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de encontro a

�
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arrecifes

velejar de uma náu que,
mar da vida,
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cuja
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por ventos vanavers a

sujeita, cada minuto, a esfacelar-se

posição muda constantemente
(Palavras do professor GERMANO DONER)

e

Exortação e fé

Tenho o prazer de verificar, hoje, a entrega de cer­

cificadcs a mais uma turma de 'gínasíanos, que fica sen­

lo a terceira de lagunenses, - produto do nosso propr io
neio eduqacional, - que irá ingressar nos ramos da vi­
da maior.

O A essa, que foi gentil em me fazer uma homena­

O gem, quero agradecer o gesto, dizendo que, sem mérito,
recebo-a tão sórnente porque não conseguí dissuadi-la des­
se intento delicado, que me veiu prender ainda mais ao

coração e ao espirita dessa geração de cerebrações novas,
a qual, tenho certeza, será a alma nova do Brasil

Quero, entretanto, deixar patente não haver mérito
de minha parte; o que tem havido e o que ha, é, entre

o espirita desses moços e o meu espírito. uma corrente de
afinidades profundas, de compreensão homogênea, de pe­
netração evolutiva, que nos irmanam no sentido conver­

gente da cruzada social, que havemos de encaminha-la
Realizou-se, dia 12 do cor-I 3a• SERIE- lo. lugar, Ema Mais uma pleiade de io- á Santa Catarina, elevando I LAGUNA, 112. - Professor

para a frente, numa colaboração fecunda, para a marcha
rente, nesta cidade, a festa Werner; 20. lugar, Antonio vens que venceu a primeirat cultura da mocidade nossa Germano Doner. - Agra harmoniosa do mundo.
de encerramento do ano letí- Roxo Filho; . 30. lugar, Zoê etapa da longa jornada do ter�a' nesse modelar. estabe- 'deço a distinção do convite Essas afinidades indissoluveis que se afivelam pu­
vo, com a entrega dos certi- Menezes. saber. São, todos eles, dig- lecimento, d,�no gerais aPlau-1 que me fez para assistir a blicamente todos os anos, nos dias de encerramento das
ficados aos ginasianos que 2a• SERIE - lo. lugar, Nê- nos das nossas felicitações. sos. Saudaçoes afetuosas.

-

. .

<
aulas deste Colegio, correspondem á eficiencia do traba-

.

80' de hu .

R b 20 I A Nunes Varela entrega dos certificados aos
Ih' I b di"

..

I
'

termmaram o curs -

sia o erge; . ugar, me- '. .' . . o gigantesco e a ora o pe a crencia espintuat, em pro-
manidades. lia Menezes; 30. lugar, Ma-

M. d FLORIANOPOLlS, 12. _:_ Ba- bachareís de 1939 e felicito veito do que chamamos propriamente evolução, pelo com-
'A solenidade, ef�t�a.da no rio Pagani. I Issa em ação e g�aças charelando Volnei de Olivei- a V. S. e alunos promovidos, promisso expontaneo de afinidades mutuas, e, consequen-

salão nobre do �maslo,. re- la. SERIE - lo. lugar, Na- ra, Laguna. - Ao prezado pedindo descu,lpas por não I temente, pelo estabelecimento de correntes novas de amor
vestiu-se de muito brilho, zareno Medeiros; 20. lugar, No dia 12, pela manhã, a amigo e brilhante orador da poder comparecer. _ Padre entre os homens.
ultrapassando a espectativa NeH Lebarbenchon. turma que terminou o curso turma de bachareis em cien- Bernardo Filipi. for isso, �erão todos, e ficarão sabendo. que não

geral.. ., CURSO DE ADMISSAO _ lo. ginasial, mandou celebrar. cias e letras do conceituado. A, ha merito de minha parte para qualquer homenagem,
Assistiram a cenmorua au-

lugar, Edú Machado; 20. lu- na Matriz, missa em ação de Ginasio Lagunense, minhas HAMON IA, 12. - Volnei e pois o que ressalta é a afinidade dos nossos espiritos e

toridades, familias de alunos,
gar, Dóra Cripa. graças. sinceras felicitações, exten- Vamiré de Oliveira. - Um das nossas almas. que, unida", nos .encaminham para as

grande número de pessôas e Ás 8 horas, precisamente, I sivas a seus distintos cole- grande abraço pela etapa fileiras do verdadeiro cristianismo.
d

. Venceram o premio <Hen- h
.

d P brepresentantes a Imprensa. os graduandos entraram na gas de jubilosa colação grau. ,aJe venci a. ara errs ex- Congratulemo-nos! E' este o termo preciso para que
Notável foi, em verdade, rique Lage», instituido para. .

h d d Abraços. - Nua,es Varela. tensivos a todos os colegas não apareça realce.
as melhores composições sô- Igreja, acompan a os / as

-

o interesse despertado entre
bre um passeio pelo Ginásio suas gentis madrinhas e pa- LAGUNA 12 _ Volnei de da. t�rma. - Vinicius de Agora, uma palavra mais:

todos pelo encerramento das d
. h' . , . Oliueira T

.

da est f
- . I .

s id srealizado a Imbítuba, os a-
nn os que aceitaram o con- Oliveira. _ Com um grande' errruna a esta tal� a ginasta ,.meus amigo, I. eaulas e conclusão do curso

lunos classificados, na seção vite que lhes foi feito pela abraço, significativo do me-
- RIO, 12. - Vamirée Vol- encetar ou�ra tarefa. M�ls tarde terel� a etapa da Vida

ginasial. feminina em primeiro lugar, juventude estudantil. Servi- lhor sentimento de '. prazer nei de Oliveira .
.;=- Com os cor�entre, Vida comum, vl.da que podera ser. no�re ou po-

Cada ano que passa mais
Maria Ligia de Oliveira, e,

ram de madrinhas da turma
que me é dado expressar, meus votos de felicidades, dera s.er �esv�nt�rad.a, vl?a que tanto motivara orgulho,

se pronuncia esse interesse
na seção masculina, lacopo as graciosas senhoritas: cumprimento toda a turma cordial abraço. - Vania de com? inspirara mlserlcor�la; dependend? do fator cons-

que traduz, sem dúvida, o
Tasso. Deixou de haver elas- Anecí Zanela, do gradu- deste ano, da qual você é Oliveira. trutivo a que recomepdeis o vosso espinto,

elevado alcance que em ge- sificação nas téses de Histo- ando Vai n e i de Oliveira; legitimo éxpoente e orador!
ral representa, para Laguna, ria da Civilização, por ter a Abgail Rocha, de Renê Ro- merecido. - Mariq_Matos.' (Conclue na 2a• página)
o seu primeiro e prestigiado banca julgadora apresentado lin; ) andira R Rosa, de AI·
esta'belecimento de ensino do Arauí Chi

.

h B ,-

cinco téses para o primeiro o Araujo; rqum a arao,
secundário.' d J

' B'- N
.

R blugar. Esse concurso foi es- e ase a180; ezia o erg,
Em virtude de resolução tabelecido exclusivamente na de Moacir Menezes; Maud

da diretoria, realizaram-se quinta série. As medalhas Varela, de Iacopo Tasso:
as festas de encerramento na foram colocadas no peito dos Neuza Ferreira, de Vamiré
principal sala do educanda- alunos pela senhorita Véra de Oliveira; Alzira Gomes,
rio, não acontecendo, como Pinho, rainha dos estudantes de Aurelio Costa: Normandia
nos anos anteriores, em que Efetuou-se, depois disto, o Tasso, de Dilton Brasil.
as mesmas se têm efetuado ato mais importante, Serviram de padrinhos das
fóra do estabelecimento. entrega dos certificados aos senhoritas os iovens: :

O emérito professor Germano Doner, paraninfo dos I Ai do nauta si não possuir uma bússola e uma car :

Assim foi que, num dos sa- ginasíanos que terminaram Osmar R Araujo da senha- ginasianos que concluiram a quinta e última série 110 Gi- ta que lhe assinale, minuto a.minuto, a variação do, ar-

Iões do Ginásio, que se a- o curso, - cujos nomes são rita Edit� Aquino; ) osé R. nasio .La�unense, sob a disciplinadora e aproveitabilissi- recifes!. '

chava caprichosamente orna- os seguintes: Aldo Araujo. de Araujo da senhorita Ru- ma ·dlreçao dêsse mesmo provecto educador, proferiu, na Para a criatura humana a bússola chama-se Saber
mentado, tendo ao fundo a Aurelio Costa, Dilton Brasil, te Lebarbenchon: Dilton Bra- tarde do dia 12, terça-feira, vibrante oração páraninfal, e a carta chama-se Pensar.
bandeira nacional e o retra- Edite Aquino, Isaura Cripa, sil da senhorita' Normandia de que damos, abaixo, um apanhado. Meus nobres amigos.
to do presidente Getulio Iacopo Tasso, João Simon, Tasso; Iacopo Tasso, da se-

Eis o discurso do ilustre diretor; que paraninfou a O curso que acabais de concluir, vitoriosamente, dá-
Vargas, ocorreu a esplendida José Baião, Maud Varela, nhorita Maud Varela; As- a turma: vos as bases do saber. Durante o lustro em que aqui es-
festividade. A's dezesseis ho- M 'M e' NilsonPau 1 AI d I -cHa momentos na vida emque deseiariamos possuir tivestes, dia a dia, conhecestes os resultados dessa tre-I cacir enezes, I . -

I druba cantara' a sen 10-
ras do dia 12, declarou-s e 1 N di T s Renê C

'

o poder de paralisar a marcha implacavel das horas pa- menda experiencia realizada no decorrer de cinco mil anoso, orrnan la as o, ne rita Isaura 'ripa.
'. aberta a sessão solene, pre- R l' R t L b 'benchon ra que pudessemos, durante muito tempo, gosar o enlêvo de civilização humana. Dia após dia adquiristes novoso l�.', u €:

. e. ai '1, '. A missa foi ofici&da pelosidida pelo chefe da Congre- Vamll.e �e Ohvelra e Vo n�1
rvmo. padre Bernardo Filípi

e a incomparavel doçura dêsses escassos minutos de in- conh,ecimentos, todos. êles fundamentais para mais ousa·

gação e juiz de direito da de Oltvelra.
que, ao Evange.lho, .fez uma

tensa vibração espiritual. dos vôos da inteligencia. Podeis r3sgar-vos novos horizon-
comarca, dr. Oscar Leitão. Ao receberem os f E!'tamos vivendo um dêsses momentos. tes e aproximar-vos mais e mais da verdade e da ciên-certi iea- 'linda prática, concitando os N I 'secretariado pelos professo· dos, foram todos muito a-

' esta sà a, mestres e alunos confraternizados, vêm cia. Disse-J1odeis;- refórço - deveis. Tendes uma bi..lssola
res Paulo Gailit e Mario Ca- pllaudidos. Falou em seguida,

jovens recem·graduados . ao celebrar a vitória na batalha incruenta do saber. Un.s, os para vossa viagem. Tratai, pois, de aperfeiçoa-la. Quanto
bral, respectivamente secre- bastante emocionado, o se-

cumprimento de seus deve- me'itres, para contemplar o resultado de inumeras horas mais perfeita fôr essa bússola, tanto mais. segura será a

tarios,do Ginásio e da Con· res de bra!!ileiros e cristã.os. de dedicado trabalho na obra in2ente da preparação in- viagem.nhor Mario Matros, benfeitor .-

gregaçãQ. Tomaram lugares do Ginásio Lagunerise e ho- telectual da mJCidade. OJt 'Q3, os alunos, para colher os' Só a bússola, porém, não basta. A carta é neces-

á mesa os srs. inspetor fede- . d d d d T 1 -
louros de um ano de intenso e fecundo labôr.. sari,a, ou mer,nor, indisrensavel. Saber só nos conduz

ral. Ernesto Lacombe; os me�age�.o os gra b�.an os, e egramas
.

e cartoesl Para mim, além da viva satisfação que_a viS2gem á vitória. E' preciso pensar. Pensar certo, Mas, 'que é
mrofessores Germano Doner,

cu J o
I Iscul rsoM P�' IMcamtos retrospectiva "ôbre a tarefa executada nl€ proporciona pemar certo? Pensar certo é, sabendo o passado, conhe-I" noutro oca. ano a os R" .

l' 'f'-' d 1paraninfo da turma de gra f d,' eglstramos, aquI. os que tem outra e excer::clona s:gnl Icaçao o momento que I=a'o- cer o presente e prever, dentro de detetmina os i nites, o
duandos e diretor do esta-

o erto.u, �omo tQ os os anos,

\
foram recebidos pelo Dke- sa

"

futuro. E', em outras- paI-avras, a representação no nosso

belecimento; dr. 'PaulQ Car-
aos gmaslanos que termll_1a.· tor do Ginasio e pelo ora-

I

Obediente aos de�eio" do:; jovens ginasianos que modesto microcosmo dos fa,tos do macrocosmo. Quanto
R b UI' d flambo curso, urFlf'la eX'�dresslva dor da turma do 50. am;): 'acabam de concluir, b;ilhantemente seu curso aqui me mais exata é essa representação, tanto mais acertado é oneiro, u en isseia e r

em rança, .:ce exo a sua
d"

. .

d " .

'
'.

1.J oão Savio Siqueira. Apósa" d' f ORLEANS 12 - Professor encontlo, Iflgm o�vos a pa,avra, neste ambiente festl- pensamento. Assim como a carta do nosso nauta assina a
pessoa», no seu mo esta a- I'

'ddi' f' fabértura da sessão, foi da- I D'
"

.' Germano Doner Laguna - vo, on e tu o nos e eva a um plano superIor de ma es· a variação constamte dos b8ixios para evitar o nau ragioar. Iscursou, a seguir, o I'..
I'd d dda a palavra ao professor graduando V01nei de Olivei- Impossibilitado comparecer, ptntua I. a e ,e on e c?mungamos todos no mesmo ideal fatal, o pensamento deve apresentar e reproduzir no mi·

Paulo Gailit, que léU as atas .J f" 1 d' solenidade formatura bacha- de Intellgenc,a e Amizade. crocosmo as variaçõ,es que se operam no macrocosmo, pa-ra, orauor o ICIa .a turma,1 S' .. d
!
-' d' d

'.

Sde promoção das cir.co séries . . -

d' reis 1939 abraçamos prezado mcronlza os nossos an�elOS, elxa e eXl-stlr o pro- Fa que possa servir de guia á criatura humana. j a repTO-
e curso de admissão. Foram due ex�nmlu agra ,eelmentos amigo f�licitando pda bri- fessor. Cessa sua razão de ser. Resta :somente o amigo. duçãó nilo é perfeita sobrevêm o naufragio ou, ao' menos,

'entregues,' em �,'eguida, me·
os CQ egas e o pe::.ar, que os

Ih
'
.,

G' Este é que vos fala o [>erigo de naufragio, D.aÍ provêm a maior parte das de-invadia por deixarem mes- ante VI tona nosso ma-
M f"lh ddalhas aos alunos que akan- '

. .' F l'
.

,
- . eus caros &' I a os! silusões, dos desanimas e dos fracassos'. Deveis contar

tres e amigos. Falou, por üm, SIO. e ICltaçoes extenSivas, S'
..

. h
�

raram o . primeiro lugar e, G D Cor'po docente - Mussi e ,enslblltzado, embora, pelo vosso gest0 canA aso, com as desilusões. A proporção que avançardes em anos,�
. o sr. e rma n o oner " 'I -'

d H b'
.

fbem assim, di "'lamas de mê-'l d' .

f d 'Wladys posso ,a_ssegurar-v0S que nao me surpreen estes. a Ituel- elas se vos apresentarão cada vez com m�ior req/..lencia,I" I ustra o paramn o a tur- .
.

d h d' , .,

d 1 h dA d d
.

ritos aos segJ,mdos e tercei- f
.

.

d'
, me, urante as oras passa as lURto -a vos, a aprecIar ate que to as as i usõ'es ten am, esse mo o, esaparecI-

ros colocados. Os· nomesdos
mfi e. �ro. IClen�e .

Iretor PARANAGUA, 12� - Pro- a fidalguia dos VOSS0S bondosos corações e a gentileza do. Não desanimar em face das dcslilusões deve ser, en-

alunos classificados em pri-
do G I n as 10. �ubl.lcam?s, fessor Germano Doner, La- das VQSSl'iS atitudes. Si surpresa não houve, confesso que tretanto, VQsso lema. Contais, para isso, com vessa moci­

meiro, ségundo e terceiro.lu-
noutra parte..

o Vibrante dls- guna. - Congratulamo-nos f(Di envaidecido e emocionado que aceitei a insigne honra dade, e com as qualidaçles peculiares á mocidade. Os mo­

gar, sã<;> 0S seguintes:
eurso paranI�faI. formatura t�rceira turma. - de ser. paraninfo da vossa turma, a qual, - seia-me per- ços têm arte, são imaginosos. têm coragem, ótimismo e
A festa fOi encerrada com Varela Juntor e Celta Car- mitido dizer, pois li tanto me autoriza o conhecimento gostam da liberdade. Por Outra lado, como que se con-5a." SERIE - 1 o. lugar, Edi- o Hino Nacional, cantado neiro. que tenho de cada um de vó�, - é constituida, sem fa- trapQndo a êsses predicados, a mocidade é levada pdote Menezes d' Aquino; 20. por todos. FLORIANOPOLlS, 12. - Pro- vor, por uma pleiade de verdadeiros valores, capazC's das instinto, tem um excessivo desejo de inovações, é teorica,lugar, João Simon; 3° . .ru- O encerramento das aulas fessor Germano Doner, L<::- mais audaciosas navegações no proeeloso mar da vida. radical e vacilante. O pensamtmto vai estabelecer ti iusto,

gar, Rutê. Lebarbenchon. do Ginásio Lagunense eaen- gunà. - Motivo fórmatura A existencia do ser humano aS3emdha'-se ao velejar equilibrio entre essaS qualidades e. êsses defeitos. Com o

4a, SERI'E- 1°, lugar, Ro- trega dos certiJicÇldQs aos gi- nOVQS bachareis', cong·ratuI0· de uma náu que, açoitada por ventos variaveis ·a todo decorrer dos anos, aos poucos, cresçe a têmpera resultan'
se Fortes; 20. lugar, Aline nasianos de 39, constituiram, me prezado amigo e demais instal'lte, navêga no mar da vida, sujeita, cada minuto, te da experiência e a visão alarga· se pela perspectiva.
Nicolazi; 30. lugar, Ana Ma- para Laguna, fatos de gran- professores pelo apreciavel a esfacelar-se de encontre:> a arrecifes traiçoéioros, cuja l"0-

..

rt� Pimentel.
.

de valor, s�ryi�g. 'lW;l e�tã9 prestando �i�ãQ mud� com·tantemente,

Jemanari() Independente

Discursá pronunciado pelo sr. Mario Matos, home­
nageado da turma de ginasianos de 1939. do Ginasio La­
gunense:

MEUS AFEiÇOADOS AMIGOS:

Redação e oficinas LAGUNA - Sra. Catarina DIRETOR-GERENTE: ANO VIII ASSINATURAS
RUA 13 DE MAIO, ;) DOMINGO JOÃO DE OLIVEIRA Anual . . .. 12$00

.

C. Postal, 34 • Telefone, 86 17 de Dezembro de 1939 Correspondente no Rio: VANIO de OLIVEIRA Número 417 Semestral . . . 7$00

'"

Encerramento das aulas no· Ginasio Lagnoense
aos graduandos de 39Entrega dos certificados

(Conclue na 2a. página)

Olhemos com fé para
- olhos que hão de

os olhos desses
ver que

•

Jovens,
.

, Iveremos.o futuro AI

nao

(Gonolue na 21\ pagina)'
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Encerram'enfo das aulas no' Olhemos
Ginasio Lagunense

o paraninto, pro­
tessor Germano Do­
ner, tambem home-
nageou os seus

afilhados

bem CI /1;1 00 prr Iessores
a ra.nh- dI' e-r.udantes se­

nhorita Ve r.. Tasso PInho,
e ao sr Mano Matos, um

animado « lunch », do qual
daremos noticia no proximo

com fé para os olhos •

Jovensdesses
(Conclusão da 1 a. página)

Então a imaginação cêde ao. intelecto. a coragem á pru­
dencia, o otimismo ao realismo e o gôsto pela liberdade

completa transforma-se na necessidade de uma leve dis­

ciplina. Os defeitos, porêrn. são abrandados: O instinto

passa a ser indução, a tendencia ás inovações converte-se

em hábito, a teoria transforma-se em conhecimento, o ra­

dicalismo céde ao liberalismo e de vacilante que era, pas­
sa a mocidade a ser estaveL

Tudo iss.o é obra do pensamento. Só êle rios póde
aperfeiçoar até atingirmos o limite fixado pelas contin­

gencias da nossa qualidade de criaturas humanas. Essa é
vossa tarefa daqui por deante: - Aperfeiçoar-vos. Para
atingir êsse objetivo ides para a Vida em melhores condi­
ções do que foi nossa geração. O ambiente em que vos

formais é mais salutar para o espírito e mais apto á se­

leção dos verdadeiros valores intelectuais e morais. E is­

S9 tem capital importancia Lembrai-vos que de vossa

geração devem sair os homens que conduzirão o Brasil de
amanhã, ê-se amanhã do qual alcançaremos apenas o

lusco, fusco que precede as claridades cintilantes com

que o sol anuncia o despertar da vida.

Preparai-VOS, pois. para um Brasil melhor sem per,
da de tempo. Estamos na éra da velocidade e as muta­

ções, tanto no cênar io interno como no internacional.
processam-se com incrivel e inconcebida rapidez. Deveis,
portanto, estar prontos para, a qualquer momento, ajudar
a conduzir vossa Patria aos seus altos destinos.

Meus amigos:
Si tudo quanto aprendestes no GINASIO LAGU­

NENSE servir para auxiliar-vos a atingir a maioridade
intelectual, e estou certo que servirá, vossos professores
darão por bem empregados sl@Js esforços e seus sacr ificios.
Neste momento êles vos contemplam, emocionados, revi­
vendo, por um retôrno ao passado, o momento que óra
viveis. Eles vos desej am toda a sorte de felicidades na

nova vida que ides encetar: Desejam que consigais ple­
namente todos os objetivos visados.

Toda nossa glória será a vossa vitória.
Meus senhores:
Tenhamos fé nêsses moços e nessas moças.
Em nossa idade não alimentamos mais ilusões. Essa

(Conclusão da - P. página)

o prefeito Giocondo I O� quintanistas do I Coroação da Rai­
Tasso oferece' um Ginasío Lagunense nha dos Estudantes
almõço aos quin- I retribuem as home- Por motivo damorte do sr.

tanistas nagens do prefeito Tomás .Peressoni, deixou de

d ..c realizar-se ôntem nos salões
O sr. Giocondo Tasso, pre- e o paranlD.lO .

da S. R. Congresso Lagunen-
feito Municipal, ofereceu no A turma de quintanistas se, o baile da coroação da
dia 11, na sua aprazível vi- do Ginasio Lagunense. em

rainha dos estudantes, o que
. venda de veraneio no Mar- será feito em- dia previamen-retribuição ás homenagensGrosso, um lauto almôço à te marcado.

que, por motivo 'de conclu-
turma de ginasianos que ter- são do curso, lhe foram pres­minou o curso fundamental.

radas pel f ít S G'-
A' mesa que se achava

� o pre e. o,
.

r. to

..

' conde Tasso, e paraninfo, sr
artrstícamente ornamentada, I Ge ms D I 1'1 N d

.

, ar«. l .ner () erece- 'ies O ia em que os gma-sentaram-se os homenagea- tia' -tões d" clube Bl, -ndin sianos receberam os cert iíi­
dos, o prefeito e sua exma. Ia-
milia. Ao« champagne » usou

da palavra o jovem Volnei
de Oliveira, orador da tur­

ma de quintanistas, que a­

gradeceu a homenagem, le­
vantando um brinde á exma. número.
esposa do sr. Giocondo Tasso.

Não deixem de assistir es­
se n o v o deslumbramento,
que a 20 th Century Fox,
apresenta hoj e, em duas ses­

sões, no líder dos cinemas
do sul.

Visita ao orador
da turma

cado- da terminação do cur­

'o, o s r V, lne i de Oliveira,
orador da turma. reuniu á
noite em sua residencia os

seus colegas e amigos, ofere­
cendo-lhes uma taça de cham­

pagne.
(

HOTEL BALNEARIO
Na feiticeira praia doMarGrosso
Muitos quartos já se acham tomados. Os amigos
da praia, os amigos das diversões ao ar livre; os

que desejam o descanso da família e de si próprio,
não devem perder esta oportunidade.

No dia 15, o professor
Germano Doner reuniu em

sua casa, na praia do Mar­
Grosso, os seus afilhados gi­
nasiais para um

" I u n c h
"

amistoso e cordialissimo. Ks
15 horas, pôs um onibus á
disposição da turma, afim de
conduzi-los á sua residencia,
onde lhes foi servido abun­
dante "lunch".

O ágape transcorreu num

ambiente de camaradagem
e alegria, sendo a mesa pre­
sidida pelo professor Ger­
mano Doner. O aluno Vol­
nei de Oliveira fez uma sau­

dação ao paraninfo, agra­
decendo, em seu nome, e no

de seus colegas, a homena­
gem que lhes era prestada.
Terminou, brindando o sr.

Germano Doner e sua exma,

senhora, que foram de uma

gentileza cativante.
Em seguida o professor

Doner brindou aos alunos
presentes exortando-os a o

cumprimento do dever na

senda que vão enfrentar. I

Reservem quartos imedia tamen te
O Balneario conseguiu, agora, o melhor cosínhheíro
do Estado. Todos os utensilios foram renovados, O
salão está preparado para os costumados bailes, de
todos os anos,

Preços mínimos e maximo
bem-estar \

A praia do Mar Grosso é uma delicia!

� Quaisquer informações, podem ser

obtidas no N()V() J)Á��IZf)!J de

Vaul() cem,

MINHA BOA ESTRELA
,

O �ine Pálace apre�ent�-I encanta todos os olhos femi-I RUA RAULlNO HORN, I, ESQ. DA CONS: Jt.RONIMO
ra hoje, em duas sessoes, as ninas! Outro quadro, onde � L. A G UNA �
6. e 8 horas, um �olossal Sonja interpreta ALICE NO �====================::Í>-ftln:e da Fax, q�e e_ uma d.as PAÍS DAS MARAVILHAS

..

mais belas realizações artis- ,

ticas: empolga todos os espectado- LXXxyrr::n;:::nxtnnXXxxxXS:xXXXIXXXtXXxx:nm.

res! Esse é um grande mo­
MINHA BOA ESTRELA

mento e vale o filme, tal a

com SONjA HENlE, C E S A R beleza e originalidade!
ROMERO e RICHARD GREENE. Depois teremos o carna­

val de inverno do <Plvmou­
th College» - uma «feérie,
de luxo e magnificencia!

USADO HA 25 ANNO· O MELHOR E O MAIS BARATO
Milhares de aUeslados comprovam o seu valor

Mais uma vez veremos

Sonja Henie patinar ... Mas,
desta vez, ainda muito mais

que das outras vezes, ela ar­

rasta para si as simpatias
de milhares de espectadores!
Aquele quadro em que ela

exibe, numa casa de modas,
uma rica coleção de <robes »,

EXORTAÇÃ
(Conclusão da la, página)

Si procurardes o ambiente do trabalho, da honesti­
dade profissional, que alicerça o que classificamos de ca­

rater, levando o homem a ser amigo de Deus, sereis for­
çosamente orgulho para nós, como para vós mesmos, vi­

vereis desfrutando a felicidade real, que nada mais é do

que o bem estar relativo para a matéria e para o espirita.
E sereis fortes.
Mas si tropeçardes, de antemão conhecereis o recan­

to triste que vos reserva a vida ...
Dizem os mestres que a mão ociosa está cheia de

necessidades, ao passo que a mão dos fortes que trabalham,
preparam riquezas.

E a gente naufraga na vida começando pelo exerci­
cio da exaltação, que se transforma em vaidade, orgulho,
insolencia, antipatia, descrédito e isolamento das cama­

das que formam a massa humilde dDS homens.
E essa massa é o mar comum para todos nós; é ne­

le que singramos ou que naufragamos ...
Dada a nossa amizade, a afeição existente, que foi

capaz de nos proporcionar este momento feliz, escusado
será dizer que espero a continuidade dos vossos esforços
em proveito do estabelecimento definitivo da vossa car­

reira privilegiada na arêna renovada da nossa Parria.

Sempre tive para com os alunos deste Colegio a

dedicação fraternal que vem desde algum tempo padroni­
zando minha vida de provinciano inculto, cheio, entretan­
to, de bôa vontade, capaz de - com esforço proprio -

exceder ás estimativas.

FÉ Pescaria Brava
Realizar-se-á, com grande

animação, nesta localidade,
a festa do Senhor do Bom-

. Proposições: Fim, que constará do seguin-
Não consintais em viver a vida da rua maldizente; te:

não permitais que o nome de vossos pais fiquem desbo- Dia 30 e 31 novenas e

tados na lingua das ruas emlameadas e das sargetas in- quermesse.
fectas; não vos embruteceis no iôgo das aventuras sórdi- Dia 31, trasladação·· da
das da catréfa que acêna com literatura inferior; não veneranda imagem que sairá
olheis os erros que passaram com a geração que vos an- da residencia do sr. Francis­
tecedeu; não vos humilheis como covardes ... mas sempre co Tiburcio de Oliveira. Dia
como simples que deveis ser para vossa propria graça. 1, ás 7 horas, missa com co-

Espero que não vos deixeis embevecer pelo culto munhão e ás 9Yz horas mis­
das brutalidades, empregando o precioso tempo da vossa I sa festiva com sermão ao E­
primavera em disputas de ponta-pés, no convivia de fal- vangelho As 16 horas sairá
sa sociedade, onde perdereis o lustro do decôro indispen- a solene procissão que per­
savel a todo o homem que sonha com felicidade, com a- correrá as principais ruas

mor, com harmonia. da localidade. Todos os átos
Espero que as gargalhadas ásperas, promovidas pe- da festividade serão presi­

lo 'desiquilíbrio, jamais figurem como expressões dos vos- didos pelo rvmo. vigarío de
sos labias que tanto tempo se exercitaram na pronúncia Imaruí e abrilhantados pela
de vocabularios educativos, tantas vezes proclamaram corporação muslcal «7 de Se­
palavras de fé,e de esperança na existencia de uma so- tembro:>. E' juiz da festa o

ciedade feliz e consoladora.
-

sr. J osé Francisco de Olivei-
Espero, enfim, que rasgueis, em definitivo, a cortina ra. Espera-se aqui por oca­

em frangalhos da falsa concepção de sociedade, para sião dos festejos religiosos o

mostrar aos vossos filhos a feição real do mundo, onde p�eféito Giocondo Tasso, srs.
viverão eles, melhor do que nós, com relatividade e sem Pompilio Bento, agente do
precalços negativistas e amorais. Loide Brasileiro e P e d r o

E com isso, sereis vencedores da grande batalha Francisco da Silva, benquis-
que ides travar de amanhã em diante. to cheíe deste distrito.

... Que o espirito çie DeLIS vos acompanhe. São os
.

(Do CorresjJondente)Assim é que, todos os anos, procu ro dar aos meus
meus votos.

amigos em apreço, o reflexo da minha fisionomia, o friso
de um espelho que 'os concite á lembrança de Laguna,
á lembrança do Colegio, á lembrança dos colegas, - o fri-
so de um espelho que os concite a se lembrai em tambem
de mim que guardarei em memoria a graça de os ter

sempre como diletos amigos meus.
.

Dei um saquinho com terra de Lagu�a. De ordem do sr. Presidente e de conformidadeDei uma aliança de aço, com legenda do Cb:legio. com o Artigo 20°. § primeiro combinado com oDou agora uma fotografia da turma reunida. Artigo 220 dos Estatutos desta sociedade, ficam
Agrada-me sobremodo confessar publicamente o pro- convidados todos os socios quites, para tomarem

veito da minha humilde ação espiritual subre a eficacia da parte na Assembléa Geral Ordinaria, que de�erá
vossa harmonia. E' bem certo que. todo o meu intento de realizar-se no dia 31 do corrente, as 16 horas, par�
ser util aos meus cúntempcraneos, tapto quanto permitem a eleição do futuro Presidente que deverá reger os
fi!' minhas forças mentais, se afirmam nos esforços ao meU. destinos sociais, no exercicic de 1940.
alcance para que a felicidade, por mim alcançada, apro- Laguna 14/12/939.veite aos que, como vós, sentem forte inclinação para. a-

"

blanger O alcance 00 que ch<;lQ1amos grar.deza do bem .e (a) - HENRIQUE FORTES FILHO
cio b�lo. 1 2°, Secretário em exercicio,

.�e--......-e�.�.
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s. R. Anita Garibaldi
PRECISA-SE de um em­

pregado para casa comer­

cial. com bastante prática de
balcão e algum conhecimen­
to de escrituração mercantil.
Exigem-se bôas referências
Paga-se bom ordenado.
Dirigir proposta a Antônio

V. Cascais. - IMBITUBA

é a última esperança que ainda existe em nossos corações.
Dêles podemos esperar tudo.
A nova geração vai, para a vida, mais sã de corpo e

de espirito que a nossa, mais bem informada sôbre as rea­

lidades e com mais coragem. Nenhuma fôrça tem sôbre ela
os preconceitos que nos atavam, Ela saberá retomar o cami­
nho que não soubemos continuar.

Não rodemos prever o que os moços de .hoie far ão,
mas podemos ter a certeza de que não foi mal empregado
o cuidado com que os educamos, justamente para realiza­
rem aquilo que nós não pudemos fazer, mas que êles podem.

Sentimos o Brasil crescer: o ambiente está cheio de
mudanças e inovações: Ne·m de leve podemos. adivinhar
o que resultará dessas modificações e dessa .complexidade,
nem se essa mocidade exuberante será mais feliz do que
nós Devemos, entretanto. ter confiança nêsses moços, nas

energias latentes do Brasil e na sabedoria dos homens que
nos governam.

Olhemos com fé para os olhos dêsses jovens, - ês­
ses olhos que verão o futuro que não veremos, -- e repi­
tamos as palavras do velho Voltaire, quando, pela ultima
vez, vem a Paris, para morrer:

«Os moços são mais felizes porque verão grandes
coisas» e terminemos: .

A nós, velhos, só nos compete preparar-lhes o cami­
nhc».

Corrigenda: - Na ultima coluna da la pagina, orule '

se lê: - «Saber só nos conduz á vitória »,' deve-se lêr:
«Saber, só, não nos conduz a ottôría »,

« Aprenda o segredo de im­
pressionar á primeira vista»

UM «GENTLEMAN' É CONHECIDO PELA QUALIDADE E

DISTINÇÃO DOS OBjÉTOS QUE USA. POR ESTES, SE DE­

FINEM O SEU BOM GÔSTO E REFINAMENTO. FAÇA DE

SUA PERSONALIDADE UMA ARMA PODEROSA. CONFIE A-

RAMENZONI O PONTO MAIS DELICADO

DE SUA ELEGANCIA.

CONFECCIONADO ,COM LUXO E ESMERO, RF\MENZONI É, HA

QUASI MEIO SÉCULO, O CHAPÉU DOS ELEGANTES!

NOVOS MODELOS, ENCONTRAM-SE EM

CRSf\ ESMERf\LDF\

Naiá Gonzaga
Colará gráu amanhã, em 1 Metropolitana. Sessão solene

Ciencias J uridicas e Sociais, da colação de gráu ás 20 ho­
na Faculdade de Direito da ras no Teatro Avenida. Dia
Universidade do Paraná, a 19, baile de gala oferecido
inteligente senhorita Naiá pela Faculdade de Direito do

Gonzaga, filha do nosso çon- Paraná, nos salões da Sacie­
terraneo sr. Cid Gonzaga, ex- dade Concordia. A's enhor ita

deputado estadual e diretor Naiá e aos seus dignos geni­
d' «A Imprensa », de Caçador. tores enviamos as nossas fe­
A cerimoniá constará do se- licitações, agradecendo a gerr­
guinte: Dia 18, missa em a- tileza do convite que nos foi
ção de graças na Catedral dirigido.

Através do redio, divulgeda
aos quatro cantos do mundo fi

hrilhente sentença do dr. Oscer
Leitão, que rehebiliíou o jorna-
hste Carlos de Bonhoiue
Oriunda de n?ssos «broad·1 integro juiz de .dir�ito desta

casting>, atraves das ondas comarca no delito Imputado
sonoras do «Radio Record> áquele jornalista.
«Radio Tupi> de S. Paulo, ------- _

e outras emissoras, chegou­
nos, nas noites de 11 e 12 do
corrente, a leitura da senten­

ça do ilustrado e digno ma­

gistrado dr. Oscar Leitão, no
caso do jornalista Carlos de
Bonhorne:

Os comenta rios com que
aquelas transmissoras acom­

panharam a transmissão do A. T·E N 9 .Ã. <:)

teor da sentença são de mol­
de a deixar patente como

repercutiu fóra do Estado, e,
aliás, em todo o País, a eru­
dita e reparadora sentença
absolutaria, proferida pelo

Juts em exercido

Assumiu o exercicio do car­
go de Juiz de Direito da Co­
marca, na qualidade de su­

plente de Juiz substituto, o
sr. Antonio Gomes rie Car­
valho Filho.

ffC" Avisamos ao publico
que estão sendo vendidas,
nesta cidade, maquinas ye­

lhas reformadas; porém, não
pertencem a "Cia. Singer".

Antes de adquirir máquina de bea'
neficiar arroz ouça as opiniões de

pessôas desinteressadas
«São Lourenço (Rio Grande dó Sul), 3 de)ulho

de 1937.
IImo. sr. CARLOS TONANI - Jaboticabal.
Presado sr. : - Com muito prazer comunico­

lhe que a máquina �TONANl», de beneficiar arroz,
de sua fabricação, modelo <F. B. ", tipo n°. 9, veiu
realizar os meus sonhos dourados. Ha 15 dias que
se acha em funcionamento com a devida perfeição
e afirmo-lhe que, atualmente no mundo inteiro, não
Iha máquina melhor, sob todos os pontos de vif>ta.

(as.) Paulino de Arauio>

Representante para o sul elo Estado:
LUIS REMOR elA. LTDA. - Laguna

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�III Realizou-se no dia 8 do
corrente, em Florianopolis, o

I
enlace matrimonial da gentil
senhorita Aldinha Luz, dileta
filha da exrna. viuva dr, Her-
cilio Luz, com o dr, Oslim O di. Oscar Leitão, iuiz I Contra isto protestou, lo' pleta de indicias contra o in- I gente do Loide Brasileiro
Costa, inteligente advogado de direito da comarca, pro- go depois, o advogado, que digitado autor do mcendio. E' nesta cidade, dirigiu-lhe a

em IndaiaI. A cerimonia, que feriu mais uma juridica sen- I não conseguiu ficasse nos preferivel abrir de par todas seguinte carta:
teve a comparencia da elite tença, sendo esta no rumo-. autos a sua petição, acom- as cadeias e pôr em liberdade
Ilorianopolitana, fOI' efetuada

I
id

A h d d 'd
" ,

d ['
- «Sr. Advogado dr, João

rosa processo ocorrt o cerca pan a a e expressivo 0- os mais temrveís e mquen- de Oliveira, Nesta, - Res-
na residencia da exma geni- de meia-noite de 29 de iu- cumenta, firmados por pes- tes, do que encarar entre as

pondendo as perguntas de
tora da noiva, Os noivos re- nho, depois 'dos festeios efe- sôa honesta, referida no de- suas quatro paredes um cida-

sua carta de ôntem, cumpre­ceberam grande número de tuados pela firma Pau_! o correr das inquirições, que dão, contra quem não se a-
o me dizer-lhe, a bem exclusi-

felicitações, destacando-se na Mendonça &. Cia. em honra foi o sr, Pompilio Bento purou qualquer circunstancja vamente da verdade, o se-corbeile nupcial, valiosos pre- de São Pedro,
_

Conclusos, afinal, os au- ou indicio de imputabilidade;

I C guinte:
sentes O fogo destruiu varias pre- tos, passou o processo á de- onsiderahdo que, como

dias, inclusive as casas co- liberação do dr. Juiz de Di- observa Garraud, todo pro-
Ao 1 0, iten: - No pro­

mercias «S, Pedro», de Pau- reito da comarca, Esta au- cesso penal começa efetiva- cesso-crime contra Cid Ri­

lo Mendonça &. Cia. e «No- toridade, que se vem impon- mentepor uma suspeita, ca- beiro, fui jnfor�ado por y_,
vidades », de Cid Ribeiro, do pelas suas decisões im- bendo ao acusador transmu- S de que: depo.ls de ar9uI­
A principio, atribuiu-se o parciais e retas, de uma in- da-la em certeza, de mudo a I va�o � m ruerito e, meses

incendio aos foguetes e ro- dependencia a toda prova, convencer o magistrado da apos � incendio das lojas «S.

Proferiu sentença no dia 12, culpabilidade do indiciado, Pedro>, de Paulo Mendon-
iões que foram queimados N d
pela firma Paulo Mendonça impronunciando, depois de Pelo nosso sistçma de provas, ça &, Cia.' e, « ovi ades>,

&. Cia desde ás 8 horas da longos e sólidos Iundarnen- os indicios veementes auto- de Cid Ribeiro, compareceu
manhã até ás 5 da tarde, cu- tos, o denunciado sr, Cid rizam tão somente a pronún- exp::mtaneam,:nte ,como tes­

Ribeiro, que estava sendo I cia E' necessario ponderar temunha, o individuo M,a-ias foguetes e rojões esta- I E d Ivitima da maldade de um que os indicios d e vem ser nue • spin o a, ex-carcereiro
vam guardados nos fundos 'bl ddesafeto a escoberto e de veementes, isto é, fortes, ine- da cadeia pu ica esta cí-
da casa «S, Pedro ». donde -, boutros, encapotados, que a- quivocos, convincentes, de d3de,' atri. uI,'ndo o incen.dioeram retirados de espaço a C d R bgiram ás ocultas. modo que atuem no espirita ;, I, I erro, que pOflSSO
es�aço, afim de serem, apre-

do iulgador, já ão digo le- rol denunciado. ,

Ub Id F veitados fóra, defronte a ca- Passagens da sentença I
.:3 O Oll'!:leec!:l vando-Ihe a c o n v: L y J 0 de A'J 2°. iten: - Acareadas,Er '''"-1' de licença, via- g u., g S8,

S O A d tri Da justiceira sentença do quem seja o dilinquente, mas, agora, no processo, as tes-
jou esta -ernana para ão epuseram cerca e rrn-

P di
.

íd d d 'I
' ,

d O L'
- pelo menos, excluindo a hi- temunhas srs. Azenor Fara-

Bento, neste Estado, o dr, or carta ingi a a exma. ta pessoas, perante ois e- lustre JUIZ r. scar eit ao, �

d EI' V
,_

b
' potese de que outro o fosse co e Manuel Americo Bar-

Oscar Leilão, integro juiz de sra. , vira arejao, sa e- legados de policia, os srs. Pe- transcrevemos os seguintes
i id R L R

" <E' iustamente no processo ros, escrivão do crime, de-
Direito desta Comarca, que mos ter conc Ul o o seu cur- dro . asa e capitão ara i- tOpICOS:

.

'I ti d b d d da formação da culpa, ante- clarou a primeira ter ouvi-
foi acompanhado de sua ex- so ginasia o nosso es ima o as, ten o este apresenta o CUb Id V

- « onsiderando que a pro, rior ao da acusação cr .minal, do de mim que o sr. Paulo
ma. familia. conterraneo, a o 'arejão completo. relatorio, conclu-

va testemunhal gira tão so- que o Juiz, procura os ele- \1en.donça, da firma PauloFonseca, indo pela casualidade do in-
Segundo a miss.va, o pre- cendio.

mente em tôrno do depoi- mentos da convicção neces- Mendonça &. Cia, pediu-me,
sidente Getulio Vargas com-

mento da testemunha Ma- sarios ao pleno conhecimen- ha tempos, o meu auxilio e
Dias depois do arquiva- nuel Espindola. Disse a mes- to da existencia da infração a minha .intervençâo, afim;:--areceu a cer imonia, e fa-

I d
'

I
mento, compareceu exponta- ma, a fls. 68, que, na noite do penal, de sua naturesa e cir- de que o dito Manuel Es-.an o com o Jovem agunen- ",

d idneamente a lUIZO o In iVI uo incendio, dirigia-se pala sua éunstancias e, verificados es- pindola fosse nomeado car-
se, disse-lhe que viria breve M I E ind Ianue spin o a, ex-carce- residencia quando, ao passar tes -fatos, colige então a pro- cereiro, Apesar deste pedido,á sua terra natal inaugurar

I
'

d dei 'blretro a ca ela pu ica, que pelo estabelecimento comer- va direta ou indireta, os in- nada fiz por atende-lo.o porto da Laguna. f d bse o ereceu para epor 50 re cial de Cid Ribeiro , VI'U que d'
,

m tICIOS vee en es ao menos, Cumpre-me honestamente
o caso, acusando Cid Ribei- e�te l'a entrando no meSITIO, d 'd' (R- a aU,tona o cl'lme». am, afirmar a V, S, que e,>ta re-
ro, dono da casa «Nuvida- tendo del'xado o sp.u casaco EI d PC' p', em, e fOC, rim, Imen- ferencia a minha pessôa, nodes », como autor do incen- no trl'nco da porta, que fl'- B A t bta ueno, pon, s o r e o processo, traduz toda a ver-dio, Ciente do fato, mandou cara entreaberta". O que se PC' )roc, rIm; dade, porque efetivamente o

Casas Pernanbucanas, _

o juiz desarquivar o pro�es- pode adiantar tão somente é - O.:msiderando que onos- sr, Paulo Mendonça se in te-
so para ouvir o denunciao- que e .� s a afl'rm"'tl'va de E�- b' eg eg' T 'b n I

O L d I
- � � S,J sa 10 e r 10 rI U a ressou, iunto a mim, p e I aos srs, un gren, rmãos te que fez um depoimento pindola na-o encontra confl'r- ,/

t ..J 'd'd
'

,

L d d R d J Ja em ideei I o mumeras ve- nomeaç-a'o do mesmo Ma-t a" o io e aneiro, re- 's'velme t al'xo adO dVI I n e a p no, mação nas emais provas e- zes que para a pronúncia se nuel Espindola, cuia nomea-* '" '" cebemos, por intermedio do suspeitQ e sem verdade, Da- xistentes no processo; exigem indicios gr�ves, con- ç-ao depé'ndia, a esse tempo,
Em

sr, Edú Marques. gerente da q I' es It d nu' c' d C d d ._-

gôzo de fériés encon- filial das cCasas Pernambu.
u r u ou a e n la o - onsi eran o que mes- cludentes, presunçoes fortes da Prefeitura Municipal.

tram-se na Laguna as senho-
canas », nesta cidade. dois

dr. Promotor Público, rece- mo que se pretenda aceitar da autoria, do delito;

I Ao 30 iten: - Outro fato
ritas Elisabeth Ulisséia, 03.1- ,bida pelo Juiz, sendo inicia- o depoimento de Manuel Es- - ConSiderando que a E-

.

h A
'

S 'I Ab '! R h G'
lindos cromos, com folhi- da a :ormaç?ío de culpa, Di- pindoli:1, merecem ag3salho gregia Segunda Camara da qFue a tef�temun a ge�dorva INva, gaII _OCF 8, UIO-
nha, em propaga�da dos te- verso� incidentes ocorreram tambem 03 depoimentos de CoArte de Apelaç-ao do DI's. daraco. a lfrm,ou ter 0bu.vl o

mar unes, racl onseca e cl'dos que n-ao desbotam',GlrJria Castro, alunas do Co- nesta fase, sendo ouvidas, j osé Julio de Oliveira e J 0- trito FederEi!, em acórdão de !e ml�, dOI quhe rece 1, rde-
I 'C

-

d J
Moinho Inglês, -08 sr, por parte da Promotoria, ão Wendhausen, testemunhas 27 de Janel'ro de 1911, teve

c amaçaoM e seln 0Era �adsal aeglo oraçao e esus, em Humberto lanela receberoos
Florianopolis, várias testemunhas e feitas de defesa, c u i a idoneidade ocasião de decidir:

contra anue spm o a,
uma folhinha e cromo, pro- algumas acareaçõ:"s, não foi contestada, as quais "Nos crimes de incendio, por have-lab desrespeitado

* * * paganda do Moinho Inglês, Findas as diligencias, o dr, afirmaram que na noite do d' t' d'f com gestos o cenas e outras

produtor das farinhas «Bu-
a prova Ire a e assaz I I"

coisas.
Afim de assistir a termi- Promotor Público, com vis- sinistro permaneceram em ,a cil e póJe ser suprida pelada», «Nacionai�, farelo, fa' d' d Ao 4° 'ten' P f'naça-o do curso 'as'aI J ta os autos,- isse na d a casa de residencia do denun- prova I'ndl'reta ou cI'rcuns. tan- 1. - osso,

.

1-
gm I uO relinho, remoido, triguilho,

seu filho José Baião, e,tá calvac, tecidos de algodão
mais haver a r.:-querer, opi- ciado, em cOlupanhia desre, eial; mas esta ultima, para nalmente, afirmar-lhe que

nesta C'd d h d nando para que fossem in- até cerca de vinté e tres e que possa gerar a certeza da Manuel Espindola não é pes­I a e, acompan a o fios, lonas, encerados, etc,d f'lh )
- quiridas as testemunhas de meia horas,' criminalidade no animo do sôa moralmente idonea, neme suas I as, o sr, oao Companhia Melhoramentos

.

Baião. de São Paulo, _ Recebemos
defesa, Deferindo, ordenou - Considerando que, no julgador, deve apresentar in- verdadeira, pelo que não go-
o Juiz a designação de dia, caso foram ouvidas cêrca de dicios de um valor decisivo za de bom conceito, ao con-

magnifico e surtestivo cromo, , t
"

das te t h A5 sendo tomados por termo os onze testemunhas, por parte e acima de qualquer duvida rano . s emun as ge-
com folhinha, enviado pela F a o M I AEm gôzo de férias. acha- «Companhia Melhoramentos depoimentos das testemu- da acusação, as quais descre- ou suspeita, que apontem nor ar c e anue me-

se nesta cl'dade em campa nhas do réu, o qual foi, logo veram o fato em ceus ml'nl'- sem esfoArço o acusado como rico Barros, que são notoria-
,

-

de São Paulo», com séde á '-' o

nhia de sua exma, esposa, o rua Libero Badaró 443, em
depois, interrogado, dando- IDOS detalhes e de suas decla- sendo o sujeito ativo da in, '11ente conceituados e dignos.

sr, Boaventura Barreto. lhe o Juiz o triduo legal Pfl- rações nada se poud,:: colher fração penal »; Sem mais, subscrevo·me a-
São Paulo, e filial á rua Gon- t t L 5 dra a defesa escrita. contra o denunciado Cid Ri- Considerando o exposto ten amen e, aguna, e

çalves Dias no Rio de J a- i b d 1939 ( )Com o interrogatorio e beiro, de !TI o d o a que se e mais que. dos autos cons-
. E'zem ro e ,as,-

neiro, Gratos pela oferta. P p 'I' B t (E t'DIVERSÕES apresentação da defesa, fi- conclua pela decretação de ta; om L LO en o, s a com

--_..........__,..........._"""..
cou encerrada a formação da sua pronuncia, Si é certo, J U L G O improcedente a a firma reconhecida legai-

S R 3 DE MAIO" :u:nnnl!:nn rmxxr J A'
; -

b d I denuncia de fls 2, para im- mente, pelo tabelião Raul
• ."

s �� Dr. A�oni� Ã�trogildo � ��t��deu s:lf�ro�o;:��ia ��� ��;�se��n�ond�r�l�isCt�r�� pronunciar, como impronun- Ferr'eira.
.

Haverá, dia 23, nos salõe_ a blica, porisso que requereu pÚblico, a minha afirmativa ciado tenho, o indiciado Cid "'XXXiuxxxxxxunnX7

do clube «3 de Maio�, um � Rodrigues � a reinquirição do mesmo in- de que urge acabar com a Ribeil'O, da acusação que lhe
DECLARAÇAOlicôr clansante, que sem dú � --

� dividuo Manuel E�,pindola, industria dos incendios na foi intentada, pagas as custas

vida, transcorrerá animado � ADVOCACIA EM GERAL � afim de faze-lo contradizer Laguna, não é menos certo pela Fazenda do Estado»,
A comi�são organizadora � -- � as testemunhas da defesa que &:1( se possa concluir pe- Carta do sr. Pompilio

pede que as distintas senho- � ESCRITORIO E RESIDENCIA
� para pedir depois, como real- la decre,ação da medida vio-

Bento
ritas e n v i em licôr para a

� TUBARÃO mente pediu, a acareação lenta da pronúncia, quando
noitada.

J' :UXXXxxxxn;:XX:U:XX%U. entre Espindola e as mesmas, j se evidencia a ausencia com

Chegou, sabado passado, a Folhinhasesta cidade, o estudante Os­
mar Cook, estudante do pre­
engenharia do Ginasio Para­
naense, de Curitiba,

I
r Velha Bá

te

Não sei porque, ô minha Bá sentí
Muitas saudades de você agora,
Parece até que a sua vóz ouoi:
"Um homemzinho, meu Sinhô, não chora,

Na rua, quando ás vezes eu caía,
Ou brigava com o filho do »isinho,
Você, sempre bondosa, repetia:
"Um homem nunca chora" Sinhõzinho r

E como, velha Bá, o. tempo passa, , ,

- Sinhõzinho cresceu, , , já se formou,
Já sabe o que é Ventura e o que é Desgraça" ,

Até amar, o Sinhõsinho amou! , , .

Já sei porque lembrei dos seus conselhos,
- Amo, , , Calei, " E tudo foi-se! embora!
Os meus olhos estão muito vermelhos, , ,

E um homemzinho, velha Bá, não chora! , , .

LUIZ OTAVIO I
���������

NASCIMENTOS' IO sr. Orlando Francalaci
Ie sua exma. esposa d. Lêda

Zanela Francalaci têm o seu

lar enriquecido com o nasci-
,

menta de um filhinho, ocor­
rido a IOdo corrente.

'

VIAJANTES
Dr. Oscar Leitão

* *

* *

*

ANIVERSARIOS
* * *

Fazem anos:

HOJE, a exma. sra. d,
Euridite de A., Costa, esposa
do sr. José Ciriaco de SOUS3
Costa, de São José; o sr,

Manuel de Aguiar Borges;
a exma, sra, d. Maria Schi­
mitz Ribeiro de Carvalho eS-1posa do sr, João Soares, de
Pescaria Brava.
DIA 19, a senhorita Lia

Lu�, filhe do sr Getulio da
Luz; o se, )ulio Marcon:ies
de Oliveira; o sr. Aldo Sou­
sa; a senhorita Judite Peres­
soni; o sr, Aparicio Martins
de Oliveira; o sr, Dario Cu­
nha; o iovem Asdrubal, fi­
lho do sr. Alirio Alcantara;
a exma. sra. d. MaJia Bar­
bosa Gonçalves.
DIA 20, a exma. sra, d

Rute Varejão de Sousa, es­

posa do sr, Francisco de
Sousa, do Rio de ) aneiro; a
menina Maria, filha do sr.

José Menezes; Vando Ma­
rio, filho do 'sr, Pedro Au­

gusco da Silva, de Roça
Grande; Edna, filha do sr.

João da Silva Oliveira; Mer­
cedes, filha do sr. Oscar
Valentim, de Sitio Novo.

DIA 21, Gentil lapelini,
filho do sr, Clito lapelini; a
senhorita Nicia Torres, fi­
lha do finado dr. Artur Tor­
res; a senhorita Zulmira Peri­
to, de Azambuia; a sra, d,
Edovilta Carvalho Rodri­
gues, de Tubarão.
DIA 22, a exma, sra. d

Honorata Freitas, viuva do
sr, Vitor Freitas; Terêsinha,
filha do sr. Simeão Esme­
raldino; Almerinda, filha do
sr, Pedro Augusto da Silva.
DIA 23, o sr, Otavio Ber­

ti; o jovem Mario Alcanta­
ra; a sra. d, Luiza B, Fili­
pe, de Aza'11buja,

Procedentes de Curitiba,
acham-se nesta cidade, em

gôzo de férias, os estudantes
Emir e Milton Sousa, acade­
micos de medicina e engenha­
ria, respectivamente.

'" '" *

* *

so
CASAMENTOS D INCENDIO DA

Cid

PEDRO
desafeto,

SÃOITE DE
Ribeiro, vitima da maldade de um

foi, afinal, impronunciado

*

FALECIMENTOS

IfI Após proloi.jada enferrni­
C:ade faleceu ôntem nesta ci­

dade o sr, Tomás Peressoni,
funciona rio federal aposen­
tado, Era o extinto. muito
estimado nesta cidade, razão

pela qual o seu enterramen­

to teve grande acompanha­
mento,

*

Mario Gor,çalves da Silva,
maritimo declara para' todos
os fins que dóravante passa a

assinar-se, Mario Montar da
Respondendo a uma in-' Silva que é o seu verdadeiro

terpelação do advogsdo dr. nome.

João de Oliveira, o deputa- (as,) MarioMontar da Sil�
do sr. PompHio Bento, a- va .

.- I'# RI*'"&i I "Mi' ·S

o PREPARA.o NOVO PARAI
O NATAL está caminhando e os dias de Bôas Festas não tardarão a chegar e o PARAiZO, u castelo das casas boas, recebeu um for­
midavel sortimento de seda, de diver3as qualidades, com lindas padronagens e cativantes flores, produto das maiores fabricas do Brasil

A oportunidade é bôa, caro amigo e cavalheiro, para conquistar a amizade de sua bela garotinha, oferecendo-lhe um lindo presente de
corte de seda do PARAazo. E o sr, chefe de familia quando necessitar a alegria no seu lar e no seu bolso - venha ao PARABZO,

pois só ele lhe poderá oferecer alegria tal a beleza dos seus artigos e baratilho nos seus preços, fazendo economia no seu bolso,

Os queridos noivos, com certeza estão prorrogando o tempo, por ser dificilima a situação financeira.. Ppis acon­

selho-os a que venham ao IPAI?AIZ(). A Noiva sairá pronta, com 60$000, e o noivo com a mesma im­

portancia. As futuras estrelinhas, que vem chegando de Além, ha para vesti-las milhares de
, retalhos no N ()V (). VA iRA I Z () •

'

t=aze quant() antes uma visita9 que () VÁ[;!ÁIZ() te e§pera

4.braç()s di) amh!() .iIi PAULO OALIL

1'ta. Catar-indLAf7U

E
Marce'naria Zomer

Neste estabelecimento executa_se com per'feição, todo
e qualquer' trabalho de marcineiro, como sejam: mo­

biiias completas, escrivaninhas, janelas,
portas, caixilhos, etc.

Ultima Novidade - As afamadas Camas
.6 .lU 13 � [?� �A ��

- PARA CASAL E SOLTElHO -

Estilo Moderno. Higienico, Perfeito Acabamento.
Isenta de penetrar qualquer' imundice.

Vreç()� bar-dti§�im()§
Dispondo de operarios habilitados.

PROPRIETARIOS:
'"""

ZEFERINO ZOMER &' IRMAOS
ORLEANS - SANTA CATARINA

'
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.

n? " eh,? 77 27
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FLORADAS NA SERRA'
TESE MORAL

ABElARDO CALlL BULOS

o golpe feliz que o livro

I
sociedade o que significa

da escritora sra. Diná Sil- Campos do Jordão e divul­
veira de Queiroz acaba de gar a primeira lição de pro­
dar-nos preconceitos, reper- filaxia moral.
cutiu sensivelmente evocan- Até agora todos conheciam
do uma destas vitorias sole- a «Montanha Milagrosa> a­

nes que galvanizam o entu- través da propaganda. Pou­
siasmo. cos lhe pressentiam o verda-

Desaparece assim um mi- deiro aspéto O homem são,
to poetico e se desfaz uma sem o auxilio de <Floradas na

dúvida ingrata. Para conse- Serra », não avalia com exa­

guir semelhante vitoria, não tidão a tristeza que o invade
foi preciso um tratado de

I
nestas regiões, nem o senti­

tisiologia, mas um' romance mento de solidão e de mal
simples que estampa delica- estar que ele experimenta fa­
damente em côres naturais talrnente entre sêres feridos
a verdade mártir sobre uma pela vida e que se abismam
doença injustamente tida co- na conciencia da sua m.seria
mo vergonhosa. Graças á au- Pouco importa o valor lite­
tora, o tuberculoso rehabi- rar io de «Floradas na Serra» caracter isticos.
lita-se no conceito social
Com efeito, em época algu­
ma, quer nos anais ciennfí­
cos, quer na literatura na­

cional, tanto se escreveu a

proposito de um doente que ·IIBIlU'lll1llllllllllllllllillllllillllllll!iilillllllllilllllillll.!l&llIUlIllIIIIIHlllliiHlilIillillil!lllil"
se tornou para muitos' um
objeto de aversão porque ca- A+�-:==i='iilGli5:":5=Ê=?!F:i:=":;.;.=;=Sif#\W=.:"':E==�:'.:'I'=;"�'=bíC==*=.===mwz==e:::.:.--.
rateriza a orgia, encarna a

luxuria e desmoraliza a so­

ciedade. A palavra tubercu-
.

lose não será mais um mur- I
'

murio. Doravante falar-se-á
abertamente de tisica com a

mesma naturalidade com que
se fala de sífilis: sem pêjo e

hipocrisia. O pneumotorax
será aplicado com a mesma

popularidade do 914. Um e­

xame de escarro dispensará
o luxo atual para colocar- se
ao lado da plebeana Wasser-

de alcance moral que ilumi­
nam horizontes para os cegos
de espirito e reconciliam sen­

timentos perdidos, no turbi­
lhão cios preconceitos.
A g o r a que «Floradas na

Serra � vai i ustamente em­

briagar-se com as caricias in­
telectuais da Academia Bra­
sileira de Letras, é oportuno
lembrar que a sra. Dinâ Sil­
veira de Queiroz não se re­

velou apenas uma escritora,
mas sobrepu i ou esta qualida­
de, personificando a caridade
verdadeira e exaltando a arte

médica num romance que não

quis ser uma tese moral, em
bora conserve todos os seus

e o seu ir.vejavel sucesso de Campos do Jordão, 30 de
livraria, si é possível desta- outubro de 1939.
car-se entre estas inevitaveis
qualidades materiais, valores

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do

Dr. DjalmaMoellmann
Formado pela Universidade de Genebra (Suissa)

COM PRATICA NOS IiOSPITAIS EUROPEUS

Clínica médica em geral, pediatria, doenças do
sistema nervoso.

Assistente Técnico:
DR. PAULO TAVARES

mann.
_ Especializado em higiene e saúde pública pela Uni­

versidade do Rio de ) aneiro.

Gabinete de Raio X
Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das doenças

internas: Coração, pulmões, visicula biliar, estomago, etc,
Radiografias osseas e radiografias dentarias.

E&etrocardiografia ellnlea
(Diagnostico preciso das molestias cardíacas por meio

de traçados eletricos).

Metabolismo basal
(Determinação dos disturbios das glandulas de secreção

interna).
SONDAGEM DUODENAL

bílis).
(Exame quimico e microscopico do suco duodenal e da

Gabinete de fisioterapia
Ondas curtas, raios ultra violetas, raios infra vermelhos

e eletricidade medica.

Laberatorte de microscopia e analises clinicas
Exames de sangue para diagnostico da sífilis, diagnos­

tico do impaludismo, dosagem da urea no sangue, etc. Exame
de urina, (reação de Aschein Zondeck, para diagnostico pre­
coce da gravidez). Exame de puz, escarro, liquido raquiano
e qualquer pesquiza para elucidação de diagnostico.
Rua Fernando Machado, 6 - TELEFONE 1.195
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a população

JOINVILE

Aparece ii noite uma luz misteriosa que irradia intenso calôr
RIO - Noticias proce- luz misteriosa a causas so-Llamídades e tremem de pa- I Uma verdadeira onda de

dentes de São João deI Rei brenaturais, tecendo os mais vor diante do futuro incer- mist isisrno se alastrou pela
informam que a população desencontrados comentarias. to que se aproxima. Em con- cidade.

_

local ha dias está alarmada

I
Uns julgam que se trate sequencia, as igrejas se en- A \-oopulaçao per orre os

com um feno neno que vem de prenuncio �e grande des- c�em de fieis que d�r�g'::m _

ao templos, e?toando hinos sa­

sendo observado nos arredo- graça que esta para abater céu p r e c e s proplclator!as, cros e supllc�ndo � Deus qw�
res, amedrontando as pessoas sobre São J o�o deI Rei; Irna- destinadas a aplacar a cole-I a�aste de Sao Joao dei Rei

supersticiosas. ginarn as mais pavorosas ca- ra dos elementos. as desgraças.
.

Trata-se de uma luz mis­

teriosa corno i á foi designa­
do o extranho fenomeno, que
aparece, intermitentemente,
todas as noites a oartir das
22 horas. Esclarecem as no­

ticias que a luz intensissi­
ma aparece sobre o morro

do Carmo e vai se movendo,
lentamente, em direção á zoo

na urbana. �

Trata-se de uma luz muito
forte que irradia intenso ca­

lôr: E' tão forte, afirmam,
.

que não se consegue fixa-la
com o olhar durante muito

tempo, pois chega a cegar o

observador. Os mais supersti­
ciosos atribuem a origem da

Alarmada
•

nunerre

T()l'
Os santos martires FlOria-, Senhor. como se lê no Evan­

no e Calanico, e cincoenta e gelho, século 1°.
oito companheiros, em Eleu-

'[
S. João da Mata, funda­

teropolis, n a Palestina, os dor da ordem da SS. Trin­

quais no irnperio de Hera- dade, para Rendenção de ca­

clito foram mortos ás mãos tivos em Roma, cuja festa,
dos sarracenos por confessa- por decreto de Inocencio
rem a fé em Cristo, século XI, se celebra no dia 8 de
70. fevereiro, 1213.

S. Lazaro, bispo em Mar- S. Sturmio, abade e após-
selha ao qual resucitou o tolo da Saxonia, no mostei­

ro de Fulda, o qual foi ca­

nonizado pelo papa Inocen­
cio II, no. segundo concilio
de Latrão.
Santa Vivina, virgem, no

mosteiro de Bigarda, iunto a

Bruxelas, cuja santidade foi
manifestada pelos milagres,
1170.
Santa Olimpiada, viuva

Constantinopola, 410.
Santa .Bega, viuva, irmã

de Santa Gertrudes, em An-

Eis o sumo bem que a sra.

Diná Silveira de Queiroz ]
proporcionou a tantas viti­
mas. E fica-se a pensar na

pagina admiravel de Male­
branche sobre aquilo que po-
deriamos denominar o nacio­
nalismo do sofrimento, quan­
do se referindo ao grito de
dôr do transeunte subitamen­
te prêsa de panico, ele ob­
serva que este grito se faz
ouvir indistintamente pelos
outros homens, seja qual fôr
a sua qualidade ou religião,
de vez que ele pertence a

todos os idiomas e a todas
as classes. Assim é <Flora­
das na Serra », que percorre
o nosso Brasil recrutando
simpatias e convertendo os

céticos.
Enquanto subsistir esta

erronea interpretação que a

tuberculose é uma moles tia
essencialmente vergonhosa,

f !lI!9iíM' d �&ii.f\9®fii!í!IM*Ba;&i*�iii§íU'5'"serão inuteis os esrorços que ":"... j'_ 2 _ii 5' lftiI'" i'!7T'iW 'i'iGtíl.. • ••
se multiplicam desordenada­
mente; deficiente a profila­
xia, infrutiferas as campa­
nhas pela imprensa ou nos

anfiteatros, se não se educar
o povo demasiado rebelde e

sucetivel ás medidas saní-
ta rias que ao invês de pro­
porcionar-lhe garantias, a-

cresce o seu desespêro. Por
que? Simplesmente porque
a .tisica, alêrn de flagelo fí­
sico, ha muito se tornou do­
erça difamada para maior

c'esgraça das familias 'que as­

sistem indefesas á destruição
progressiva dos seus lares so­
lapados pela virulencia dos normas:

preconceitos e da ignorancia. a) Não poderão ser gozadas as férias relativas a Não se .-------0 IPorque tambem o tubercu'o- 1938;
- •• esqueça!50 é um ser condenado, mar- b) Não terá direito a férias O funcionaria que até

cada para o resto da vida, 31 de outubro ultimo, já tiver gozado os 15 dias uteis
considerado com receio e pie- relativos ao corrente ano;
dade. E como ha um século, c) O funciona rio que tiver gozado apenas parte dos
acredita-se ainda que é um 15 dias uceís relativos ao corrente ano, que a legislação
mal incuravel. A despeito anterior concedida, gozará apenas o saldo a que tiver
dos progressos, a crendice direito;
perdura. J á era tempo de ex- d) Ao funcionaria, que não tiver gozado um unico

A'termina-la. dia de féria relativo ao corrente ano, .serâo concedidos

INumerosas críticas foram 20 dias consecuti vos até 31 de dezembro corrente. venda em toda a parte

publicadas em todo o Brasil e) A concessão das férias, em todos os casos, obede- .-----------.
a proposito de <Floradas na cerá a uma escala provisoria, que vigorará até 31 de de­
Serra> e não são raros os zembro deste ano, que será organizada de acordo com as

leitores que compreenderam conveniencias do serviço;
o principio fundamental, -, f) O órgão oficial, que se refere o parag. 2° do art
nobremente humano, -des-1147, do decreto-lei 1713 de 1939, é o Diario Oficial, o

te livro milagroso: revelar á \ Boieiim do Pessoal.

o Paraguai não tem rei­
vindicações territoriais a

fazer contra o Brasil
Energicamente revivada pelo govêrno

do Paraguai, uma nota do "EI
Debate", dé Montevidéu

Levo ao conhecimento do
governo do Brasil que esta

versão é desautorizada e a­

bsurda».
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dena, na abadia das sete Igre­
jas, 693.

A trasladação de santo
lnacio, bispo e martir, o ter:
ceiro que- governcu a igreja
de Antioquia depois do após­
tolo S. Pedro, de Roma; on­
de padeceu imperando Tra ia­
no, foi trasladado o seu cor­

po para Antioquia e coloca­
do no cemiterio da Igreja,
fóra da porta chamada de
Dafne, na qual festa pregou
ao povo S. JoãoCrisostomo;
depois tornaram a trasladar
as suas relíquias para Roma
e as depositaram com suma
veneração na Igreja de S.
Clemente, junto ao corpo
deste mesmo santo papa e

martir,

o Beato, Franco, carmelí­
ta, 1291.

"

Rio 9 (Meridional) - Um

: jornal de Montevidéu suge­
i nu ao Paraguai reclamar do
Brasil e da Argentina, ter ri­
torios que lhe foram arreba­
tados pela tríplice aliança, no
fim da guerra em 1870. XAROPE RAULlVEIRA
A proposito, o ministro

do Extrricr do Paraguai re- ANGICO, TOLÚ E GUACO_

meteu ao sr, Osvaldo Ara- PEITORAL CATARINENSE
nha o seguinte telegrama.: FABRICANTE:

< Por motivo da Publica-

ção aparecida no iornal El RAULlNO HORN fERRO

Debate, de Montevidéu, com
referencia á suposta campa­
nha reivmdicacionista inicia­

da neste país por partidar ios
do coronel Rafael Franco,
com o apoio de algumas per­
sonalidades americanas, este

govêrno enviou á legação
nacional em Montevidéu a

RIO. - O diretor do Dominio da União expediu seguinte declaração:
aos funcionarias subcrdinados á sua diretoria circular co- «O governa e o povo pa­
municando que de �côrdo com o que resolveu o diretor raguaíos honrarão sempre a

, I.
d d de I

do Pessoal do Ministerio da Fazenda, que o DASP, ten- assinatura os trat� os e

do em vista o grande número de consultas que lhe foram maneira alguma s,::rao um fa-I •

dirigidas sôbre a concessão de férias, no corrente ano, em tor de perturbação da paz

face da nova legislação, mandou observar as seguintes americana».

EXPOSIÇlo ANUAL DO
INTERVENTOR

Ofertado pelos srs. Nereu
Ramos, interventor federal,
e Giocondo Tasso., prefeito
municipal, recebemos o vo­

lumoso relataria apresentado,
em.outubro, ao sr. Presiden­
te da Republica, dando con­

ta das atividades da inter­
ventaria em Santa Catarina.
O trabalho é minucioso e

completo, em relação aos ne­

gocias p ú b I i c o s estaduais,
combinados ao sr. Nereu Ra­
mos, nesta unidade da Re­
publica. Vê-se, pôr ele, o de­
senvolvimento de Santa Ca-

Adianta-se que será com­

pleta a modificação no me­
tarina, cujo progresso ino- canismo da [ustiça em todo
cultavel colocar-nas-á, den- o territorio nacional. Have­
tro em breve, ao. lado dos rá juizes especiais para re­

es�ados mais operosos �a �-I solver questões de família.
n.lao. I1ustra� o relato�l� va- Aumentará o número de J ui­
nas fotografias, bem mudas, zes e representantes do Mi­
focalizando as p e c tos das nisterio Público do Distrito
mais n�taveis real izações do Federal. O Tribunal do Juri,Ilustre interventor.

. por sua vez, vai sofrer gran-
Gratos pela gentileza da des modificações. Cogita-se

oferta. de dotar o J u ri com dois'
p r omo t o r e s permanentes,

I(�. funcionando conjuntamente.
Os atuais J uizes suplentes,

depois do concurso de titulas
e de provas, serão aprovei­
tados.

o

ALMANAQUE
do TRCO-TOCO
é o melhor presente
para crianças. Edição
de 1940. Recomendado especialmente

para Crianças de Peito
e Velhos.

Contra ROUQUIDÃO, DE­
FLUXOS e TOSSES.

NÃO TUSSA QUE
FICA TUBERCULOSO

O "CONTRATOSSE"
,

EDE EFFEITO SENSACIONAL

MODIFICA�ÓES NA
JUSTI�A

RIO. - Conforme tem si­
do anunciado, varias modi­
ficações serão introduzidas
na organização judiciaria do
país, resultantes da adatação
dos novos Codigos.
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Espectorante nolavel.

DISTRIBUIDOR: A. P. DA SIL­
VA MEDEIROS -- fFlRMFlCIf\ ME·

OEIROS .. LAGUNA

IRGE
(Marca Registrada)

o ideal para cosinha, lavanderia e lavadeira.
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